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LEGISLATIVO SOBE O TOM SOBRE PARTICIPAÇÃO EM DECISÕES DO SETOR ELÉTRICO E FALA EM CPI DO PCS

Marisa Wanzeller e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A Câmara dos Deputados realizou recentemente movimentos em busca de maior participação em questões pertinentes ao setor elétrico. Agora, cresce a mobilização para a criação de uma CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito) com objetivo de investigar contratos de fornecimento de energia da Âmbar Energia e da KPS (Karpowership do Brasil), no âmbito do PCS (Procedimento Competitivo Simplificado). 
A Agência iNFRA apurou que a CPI teria apoio do presidente da casa, Arthur Lira (PP-AL), e que a intenção é criá-la ainda nesta semana, a última da atual Sessão Legislativa. O requerimento para instauração da CPI já tem 80 assinaturas em apenas dois dias de encaminhamento, informaram parlamentares. Para abertura da comissão, são necessárias 171 assinaturas. 
O autor da proposta é o deputado Ícaro de Valmir (PL-SE), que também relata na CME (Comissão de Minas e Energia) o PL (Projeto de Lei) 4.831/2023, sobre as concessões de distribuição de energia elétrica com contratos vincendos. 
Requerimento 
O documento aponta para “falta de transparência e possíveis deficiências” nos acordos mediados pelo TCU (Tribunal de Contas da União), por meio da SecexConsenso (Secretaria de Controle Externo de Solução Consensual e Prevenção de Conflitos), com as empresas em questão. Os acordos teriam incomodado os deputados.
O requerimento também cita os atrasos na operacionalização das usinas, "levantando dúvidas sobre a capacidade das empresas envolvidas de honrar suas obrigações contratuais". "A investigação deve buscar esclarecer as causas desses atrasos e avaliar o impacto sobre a segurança e a estabilidade do fornecimento de energia no país”, diz.
Outra justificativa apontada para abertura da comissão de inquérito é a atividade de quatro termelétricas flutuantes na Baía de Sepetiba, no Rio de Janeiro. "A CPI deve investigar se os processos de licenciamento e as avaliações ambientais foram conduzidos adequadamente, considerando os potenciais riscos e impactos ao meio ambiente e às comunidades locais”, diz. 
Concessões vincendas
O tratamento a ser dado pela União às distribuidoras de energia elétrica com contratos a vencer tem sido um dos assuntos de interesse da Câmara. Os deputados criticam a possibilidade de renovação das outorgas e defendem que o assunto passe pelo Legislativo por meio do PL 4.831, de autoria do deputado João Carlos Bacelar (PL-BA). 
O assunto ganhou mais força após “apagão" ocorrido em São Paulo no início de novembro, o que colocou a Enel – uma das distribuidoras da região – em destaque. 
A renovação dos contratos é defendida pelo MME (Ministério de Minas e Energia) em diretrizes encaminhadas ao TCU para avaliação. Até então, o andamento da proposta era tocado apenas pela pasta, com avaliação da corte de contas. 
Após encontro de deputados membros da CME com o ministro Bruno Dantas, presidente do tribunal, e pedido do ministro da Casa Civil, Rui Costa, o TCU deixou a avaliação do processo para 2024. Esse movimento deu força ao projeto de lei que tramita na Câmara. 
MMGD
Ao longo do mês, outro tema esteve pautado na casa legislativa, a MMGD (Micro e Minegeração Distribuída). Após audiência pública realizada no dia 6 de dezembro para discutir o descumprimento de prazos na conexão de GD, o deputado Lafayette de Andrada (Republicanos-MG) apresentou requerimento para criação de CPI para investigar as distribuidoras.
O requerimento cita crescimento em reclamações por "descumprimento abusivo de prazos legais" e "uso indiscriminado do artifício da chamada 'inversão de fluxo de potência’ pelas Distribuidoras para indeferir pedidos de conexão de consumidores que desejam instalar MMGD sem que elas, as Distribuidoras, apresentem os devidos estudos técnicos prescritos nas normas, que justificariam os indeferimentos”.  
Ranking dos Políticos
Já na última semana, um novo embate se deu entre parlamentares e o setor elétrico, após a Frente Nacional dos Consumidores de Energia divulgar um ranking de congressistas mais e menos alinhados aos consumidores. 
O senador Veneziano Vital do Rêgo (MDB-PB), presidente da Frente Parlamentar de Energia, teve a pior colocação do Congresso Nacional e contestou a credibilidade do levantamento. Assim como o deputado Danilo Forte (União-CE), que ficou em quarto colocado dentre os “piores amigos dos consumidores” na Câmara. 
Na sexta-feira (15), o deputado João Carlos Bacelar, apesar de não estar entre os piores na classificação, “solidarizou-se” com os colegas, em especial com o presidente da CME, Rodrigo de Castro (União-MG), e com o deputado Zé Vitor (PL-MG), que relatou o PL que regulamenta as eólicas offshore. 
"Me solidarizo com todos que estão atuando realmente em favor do setor elétrico e, principalmente, do consumidor de baixa renda que há anos é penalizado em grande monta pelos desserviços prestados ao País por esses senhores e nesse sentido, me incluo no referido ranking com os meus colegas parlamentares”, disse, em artigo encaminhado à imprensa. 
No texto, João Bacelar refere-se nominalmente a presidentes de associações, que já passaram por órgão do setor, e diz que eles contribuíram no encarecimento da conta de luz ao longo dos anos. 
“A pergunta, onde estavam essas pessoas quando o país viveu o caos de atendimento energético, é respondida de forma simples: estavam em posição de decidir e decidiram contra o consumidor, que teve sua conta aumentada e passou por restrições de consumo.”
voltar para o topo

LULA E MINISTRO CRITICAM O MERCADO LIVRE DE ENERGIA EM CERIMÔNIA NO AMAPÁ

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, disse nesta segunda-feira (18) que a abertura do mercado de energia nos últimos anos ocorreu de “forma injusta”. Segundo ele, isso contribuiu para o reajuste calculado de 44,41% de aumento nas tarifas de energia no Amapá, até então suspenso. 
"Construíram nos últimos anos uma grande contradição, no governo anterior. Os estados que mais geram energia para o Brasil têm, infelizmente, graças à irresponsabilidade desse governo anterior, as tarifas mais caras do Brasil. Por que que fizeram isso? Porque abriram o mercado de forma injusta", disse durante cerimônia em Macapá (AP), transmitida pela internet.
"Nós temos em torno de 90 milhões de unidades consumidoras no Brasil, 3 milhões de unidades consumidoras estão no Mercado Livre, (...) 87 milhões recebem nas suas casas a conta de energia e pagam essa energia às distribuidoras. Esses 3 milhões, que consomem 45% da energia do Brasil, pagam energia em torno de R$ 250 o MW. E esses outros 87 milhões de brasileiros, dentre eles todos nós, pagam em média R$ 650 o MW.”
Lula: "É justo rico pagar menos que o pobre?"
Na ocasião, o presidente Lula fez coro ao ministro: "Eu não sei se vocês entenderam corretamente o que disse o ministro Alexandre. Ele diz que 3 milhões de pessoas mais ricas, 3 milhões de pessoas que são empresárias, pagam um terço do valor da energia que pagam 90 milhões de brasileiros mais pobres”.
"A pergunta que eu faço é a seguinte: é justo o rico pagar menos do que o pobre? É justo você pagar metade do que você ganha de energia elétrica num país que produz muita energia?”, questionou. 
Segundo Lula, o governo se debruçará no começo do próximo ano para resolver a "questão da energia e o preço da conta de luz no Amapá". Nas redes sociais, o presidente disse que "o povo amapaense não pode pagar o preço da privatização do governo anterior". 
Sem detalhes sobre MP do Amapá
Apesar da expectativa de que o governo detalhasse hoje a MP (Medida Provisória) para conter o reajuste de 44% nas tarifas do Amapá, dentre outras questões, o ministro não deu detalhes sobre a solução que ainda será apresentada. Silveira apenas anunciou que o governo investirá R$ 350 milhões para que o consumidor de energia do Amapá pague a “média nacional” das tarifas de energia.
“O povo do Amapá só pagará a média nacional”, disse. "Para isso acontecer, de forma excepcional, fora da curva, fora do que acontece normalmente, o governo federal está resolvendo o problema do Amapá investindo R$ 350 milhões para resolver o povo do Amapá”.
 voltar para o topo

PERÍODO DE RECESSO DOS BOLETINS DA AGÊNCIA iNFRA

da Agência iNFRA

Os boletins diários da Agência iNFRA (Transportes e Regulação e iNFRAEnergia) não serão publicados entre os dias 25 de dezembro de 2023 e 7 de janeiro de 2024, devido ao período de festas de fim de ano.
Neste período, notícias urgentes e informações de maior relevância serão enviadas pelo aplicativo de mensagem dos clientes cadastrados. 
Caso não receba os alertas de WhatsApp da Agência iNFRA, responda a este e-mail com o número para que possamos cadastrá-lo.
Os boletins enviados diariamente via e-mail voltam a ser publicados em 8 de janeiro.
voltar para o topo

Comercialização de energia - Resolução Normativa ANEEL 1.080/2023, da Agência Nacional de Energia Elétrica, aprova as regras de comercialização de energia aplicáveis ao Sistema de Contabilização e Liquidação.
Unidade consumidora - Aviso da ANEEL trata da prorrogação, até 31 de janeiro, da Consulta Pública 43/2023, voltada à definição de elementos padronizados do número de identificação da unidade consumidora e demais instalações dos usuários de energia elétrica. A modalidade de participação é o intercâmbio de documentos.
 
Submódulos - Aviso da ANEEL trata da segunda fase da Tomada de Subsídios 13/2023 voltada ao aprimoramento regulatório da análise de projeto básico e estudos pré-operacionais de diversos submódulos (7.3 - Responsabilidades, 7.3 - Procedimental, 7.4 - Responsabilidades, 7.4 - Operacional, 7.13 - Procedimental e 7.15 - Procedimental dos Procedimentos de Rede). A modalidade de participação é o intercâmbio de documentos. O período para envio de contribuições vai até 1° de fevereiro.
 
Controle - Portaria Conjunta PGF/SE-CGU 3/2023, da Procuradoria-Geral Federal e da Secretária-Executiva da Controladoria-Geral da União, estabelece o procedimento a ser adotado pelas unidades de auditoria interna e pelas procuradorias federais junto às autarquias e às fundações públicas federais em processos que tramitam no Tribunal de Contas da União.
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Abaiara (CE), Dom Inocêncio (PI), Goiana (PE), Morro do Chapéu (BA) e Xique-Xique (BA).
 voltar para o topo

Lula - O presidente da República participa, às 9h, da reunião do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética), no MME (Ministério de Minas e Energia). Acesse aqui a agenda completa.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia participa, às 9h, da reunião do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética), no MME (Ministério de Minas e Energia). Às 18h, reúne-se com o governador do Piauí, Rafael Fonteles (PT).
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda participa, às 9h, da reunião do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética), no MME (Ministério de Minas e Energia). Às 14h, participa do Encontro Nacional de Gestores da Caixa 2023. Depois, reúne-se, às 17h30, com o presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto.
 
Reunião ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 9h, reunião extraordinária. A pauta está neste link. Acompanhe a reunião pelo canal da agência no YouTube.
 
MP da Subvenção - O Senado Federal pautou para a sessão deliberativa de hoje (19), às 16h, a MP 1.185/2023, chamada MP da subvenção do ICMS. A matéria foi aprovada na Câmara dos Deputados na última sexta-feira (15). Caso passe no Senado sem alterações, o texto segue para sanção presidencial.
Administração e Serviço Público - A Casp (Comissão de Administração e Serviço Público), da Câmara, realiza reunião deliberativa às 15h. A comissão pode votar o PL (Projeto de Lei) 3.928/2012, que dispõe sobre a extinção da obrigatoriedade de que contratos de concessão contenham cláusula de reajuste de tarifas. Também está na pauta o PL 3.034/2015, que altera artigo da lei que dispõe sobre o regime de concessão e permissão da prestação de serviços públicos; e o PL 10.147/2018, que estabelece normas para utilização de obras públicas. Acesse aqui a pauta na íntegra.
 
Conteúdo local - A CFFC (Comissão de Fiscalização Financeira e Controle), da Câmara, realiza audiência pública, às 16h, para debater sobre os efeitos da Resolução 726/2018, da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), que dispõe sobre a política de conteúdo local. Acesse a lista de convidados neste link.
 
Cadeia produtiva do GNV - A CDE (Comissão de Desenvolvimento Econômico), da Câmara, realiza audiência pública, às 17h, sobre a cadeia produtiva do GNV (Gás Natural Veicular) e seu impacto no desenvolvimento econômico. Mais informações neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Não houve movimentação entre as propostas legislativas de interesse do setor que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
Auren Energia, Braskem, CEEE-D, Celesc, Copel, CPFL Energias Renováveis, Eletrobras, Enauta, Engie Brasil, Equatorial Amapá, Equatorial Energia, Equatorial Maranhão, Inepar, Light, Petrobras.
voltar para o topo

Congresso Nacional - O Congresso Nacional agendou sessões para hoje (19), quarta (20) e quinta-feira (21). Hoje, o plenário votará o projeto da LDO 2024 (Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2024). Na quarta, será realizada sessão solene para promulgação do novo Sistema Tributário Nacional, às 15h. Na quinta-feira, às 10h, o plenário analisa vetos presidenciais e projetos de lei.
 
Mudança na Light - A Light informou, nesta segunda-feira (18), que foi concluído o período de transição para substituição do atual CEO, Octavio Pereira Lopes, por Alexandre Nogueira, com efeito a partir de 31 de dezembro, com mandato até 31 de agosto de 2024. Acesse o fato relevante neste link.
 
Rosangela Torres na Petrobras - Rosangela Buzanelli Torres foi eleita representante dos empregados no Conselho de Administração da Petrobras, com 86,75% dos votos válidos no primeiro turno. Seu nome será submetido à aprovação em AGO (Assembleia Geral Ordinária), prevista para ocorrer em abril de 2024.
 
Geração própria de energia solar - O Brasil atingiu a marca de 25 GW (gigawatts) em geração própria de energia solar, com mais de 3,2 milhões de residências, comércios, indústrias, propriedades rurais e prédios públicos no país utilizando tecnologia fotovoltaica. De acordo com a Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica), desde 2012, a fonte solar já trouxe ao país mais de R$ 125,8 bilhões em novos investimentos e R$ 31,5 bilhões em arrecadação aos cofres públicos.
 
Extrapauta na ANP - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) incluiu processo extrapauta para a deliberação da reunião de quinta-feira (21). Trata-se de processo para a realização de consulta pública sobre a proposta tarifária apresentada pela NTS (Nova Transportadora do Sudeste), para contratação de capacidade de transporte disponível, na modalidade firme, para os anos de 2024 e 2028, em sua respectiva rede de gasodutos. O relator é o diretor Cláudio Jorge de Souza.
Nota MME: regras para geladeiras - O MME (Ministério de Minas e Energia) refutou a afirmação da Eletros de que geladeiras custarão acima de R$ 5.000, com a alteração nas regras para comercialização de  geladeiras, classificando-a como "inverídica e irresponsável", em nota de esclarecimento em relação à matéria publicada pela Folha de S.Paulo sobre o tema. A pauta defendeu a necessidade de índices mínimos para promover eficiência energética e cumprir metas de redução de emissões, enfatizando a economia resultante e a compatibilidade com padrões internacionais. O MME destacou ainda que nenhum equipamento será retirado até 2026 e que os impactos são mínimos. Além disso, ressaltou que o setor produtivo está envolvido nas discussões sobre o tema desde 2021. Acesse a nota na íntegra aqui.
 
Eletrobras sobre ISA Cteep - A Eletrobras esclareceu, nesta segunda-feira (18), não haver negociação em curso com investidores e debenturistas sobre waivers (perdão) para retomar venda da fatia da ISA Cteep. Segundo a companhia, o tema também não é de interesse de sua diretoria ou Conselho de Administração. Acesse o comunicado neste link.
Eletrobras no ISE 2024 - A Eletrobras foi incluída na carteira do ISE (Índice de Sustentabilidade Empresarial) da B3 para 2024, que terá vigência a partir de 2 de janeiro de 2024. Essa é a 17ª vez que a companhia é incluída no índice.
Auren Energia e Vivo - A Auren Energia e a Vivo firmaram acordo de investimento para constituição de uma joint-venture com foco na comercialização de energia no mercado livre. Acesse o comunicado divulgado pela Auren neste link.
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Silveira acena com R$ 350 milhões para evitar reajuste de 44% no Amapá
Ministro deixa de explicar como os recursos serão disponibilizados. (Valor)
______________________________
Gasto de Itaipu bancado pelos consumidores de energia dispara em 2023
Programas socioambientais custeados por brasileiros do Sul, Sudeste e Centro-Oeste beneficiam apenas Paraná, Mato Grosso do Sul e Paraguai. (Valor)
______________________________
 
Renováveis devem manter protagonismo brasileiro
Irradiação solar e ventos no país estão entre os melhores do mundo. (Valor)
______________________________
Energia renovável não é mercadoria
É preciso produzir aqui os produtos descarbonizados que o mundo demanda e demandará com intensidade crescente. (O Globo - artigo) 
______________________________
‘Novo pré-sal’ ameaça meta de fazer do Brasil potência ambiental
Exploração de petróleo na foz do Amazonas, que pode ampliar capacidade produtiva da Petrobras, divide o governo. (Valor)
______________________________
Cientistas pedem hub energético
Objetivo do plano, apresentado durante a COP 28, é intermediar projetos colaborativos para acelerar a transição energética e a descarbonização; especialistas apontam para necessidade de melhor utilização de recursos naturais. (O Globo)
______________________________
Desmatamento foi crescente em projeto de carbono da Petrobras, e análise cita créditos irreais
Empresa anunciou gasolina carbono neutro com créditos de área na Amazônia onde desmate aumentou; estatal não comenta. (Folha de. S. Paulo)
______________________________
PL do carbono autoriza estados a venderem créditos de áreas privadas
Relator da proposta alterou trecho que incomodava governadores do Norte, e texto pode ir a plenário até terça (19). (Folha de. S. Paulo)
______________________________
BNDES projeta desembolsar de R$ 130 bi a R$ 160 bi em 2024, com captações externas e ‘títulos verdes’
Segundo o ex-ministro Nelson Barbosa, diretor de Planejamento do banco de fomento, cenário é de recuperação cíclica dos investimentos no ano que vem, mas crescimento para os níveis vistos em 2015 e 2016 dependerá de demanda por parte das empresas. (O Globo)
______________________________
Petróleo sobe com ataques no mar Vermelho, mas impacto no Brasil ainda é incerto
Indústria mais vulnerável à crise na região, setor de proteína animal ainda não vê reflexos nas exportações. (Folha de. S. Paulo)
______________________________
Um novo tempo
Conferência realizada em Dubai aponta para o início do fim da era de combustíveis fósseis, mas ações concretas só devem vir nas próximas cúpulas. (Valor)
______________________________
 
Com incertezas, países assumem compromissos para reduzir fósseis
Cenário ganhará contornos mais nítidos em dois anos, quando as nações devem anunciar planos de redução de emissões de poluentes para os próximos dez anos. (Valor)
______________________________
Celebrações e ressalvas
Ignorar que o Brasil precisa continuar explorando o petróleo de que dispõe, em nome de um ambientalismo carente de realismo, pode nos custar caro. (Estadão - artigo)
______________________________
Competitividade do H2V depende de demanda
Incentivos e melhorias na tecnologia também podem ajudar a tornar o hidrogênio verde mais competitivo em relação aos combustíveis fósseis. (Valor)
______________________________
Sem regras claras, não há jogo: hidrogênio verde precisa de regulação; leia artigo
País patina ante a ausência de uma resposta legislativa sobre o desenvolvimento do novo combustível. (Estadão - artigo)
______________________________
Mercado de carbono ainda é incipiente no país
Brasil tem potencial para receita de US$ 7,5 bi por ano em 2030 apenas com créditos obtidos por meios naturais. (Valor)
______________________________
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